
Melhores Práticas de
Mercado

No âmbito da gestão de Tecnologia da Informação, a escolha e aplicação de
frameworks, padrões e metodologias são cruciais para impulsionar a maturidade
organizacional e garantir a entrega contínua de valor nos serviços e produtos



ofertados.

Estes elementos, situados na camada de aceleradores, fornecem uma estrutura que
possibilita às empresas desenvolverem e implementarem práticas de TI alinhadas aos
objetivos estratégicos e operacionais.

Práticas Recomendadas:

·         Ao abordar a definição e uso de frameworks, é essencial iniciar com a avaliação
das necessidades específicas da organização. Isso inclui entender os objetivos
estratégicos, a cultura corporativa, a maturidade dos processos existentes e as
competências das equipes. Compreender esses elementos permite a seleção de
frameworks que melhor se alinham aos requisitos da empresa, evitando o risco de
adotar metodologias incompatíveis ou redundantes.

·         A implementação deve seguir um processo iterativo e incremental, alinhado com os
princípios do Agile, onde a feedback contínuo e a adaptabilidade são fundamentais.
Começa-se com um piloto em pequena escala, permitindo ajustes e refinamentos antes
de uma implementação em larga escala. Este processo ajuda a garantir que as equipes
internas possam absorver e se adaptar às novas práticas sem sobrecarregar o fluxo de
trabalho existente.

·         A governança é outro pilar chave, requerendo políticas claras e mecanismos de
controle para garantir que os frameworks sejam seguidos de maneira consistente. Isso
inclui a realização de auditorias regulares, treinamento contínuo e a manutenção de
uma biblioteca central de processos.

·         O envolvimento e o comprometimento da liderança são também essenciais. A
gestão de topo deve endossar e advogar pelo uso dos frameworks, padrões e
metodologias, assegurando que haja um entendimento claro de seu valor e
contribuição para os objetivos organizacionais.

·         Quanto à escolha de padrões e metodologias específicas, opta-se por aquelas
reconhecidas pela indústria e que demonstraram sucesso em organizações similares.
Contudo, a adaptação para a realidade específica da empresa é fundamental para
assegurar relevância e aplicabilidade.

·         Uma vez definidos, é crucial integrar os frameworks e metodologias nas rotinas
diárias. Isso pode ser alcançado através de workshops, sessões de treinamento e a
inclusão de referências aos frameworks em documentos e ferramentas de gestão de
projetos.



·         Para os padrões, deve-se assegurar que sejam incorporados nos processos de
controle de qualidade e de gestão de riscos. Isso não só promove a melhoria contínua,
mas também ajuda a manter a conformidade com regulamentações e a atingir os
padrões de excelência operacional.

·         Os indicadores de desempenho devem ser definidos para medir a eficácia dos
frameworks e metodologias adotados. Isso inclui avaliar o impacto no ciclo de vida do
desenvolvimento de software, na satisfação do cliente e na entrega de valor para o
negócio.

·         COBIT para a governança de TI: COBIT fornece um modelo que ajuda as empresas
a desenvolver, organizar e implementar estratégias de TI, garantindo alinhamento com
os objetivos do negócio.

·         ITIL para a gestão de serviços de TI: ITIL apoia organizações na implementação de
uma gestão de serviços eficiente e alinhada às necessidades do cliente.

·         SAFe para a gestão ágil de projetos: O SAFe permite a implementação de métodos
ágeis em larga escala, facilitando a entrega rápida e eficiente de valor.

·         PMI para a gestão de projetos: PMI oferece práticas, ferramentas e técnicas para
gerenciar o trabalho de projeto de maneira eficaz.

·         SRE (Site Reliability Engineering) para confiabilidade do sistema: SRE foca na
criação de sistemas operacionais escaláveis e confiáveis, utilizando práticas que
combinam desenvolvimento de software e operações de sistemas.

·         TOGAF para arquitetura empresarial: TOGAF ajuda na criação de uma estrutura de
arquitetura empresarial que suporta a estratégia de negócios.

·         NIST Cybersecurity Framework: Este framework proporciona um conjunto de
práticas para gerenciar e reduzir riscos de cibersegurança.

 

Em resumo, a escolha e utilização de frameworks, padrões e metodologias na camada
de aceleradores deve ser uma decisão estratégica, baseada em uma compreensão
clara dos objetivos organizacionais e das capacidades internas.

A implementação deve ser cuidadosa e governada, com um foco contínuo na adaptação
e melhoria.



A utilização destes frameworks e padrões (dentre outros) acelera o processo de
desenvolvimento e maturação de iniciativas de TI, proporcionando uma estruturação
inerente de conceitos e ideias, o que, se feito de forma independente, demandaria
significativamente mais tempo e recursos.

A adoção dessas práticas recomendadas é agora reconhecida como uma fonte valiosa
de orientação operacional e estratégica, validada pelo uso e eficácia comprovada ao
longo do tempo.

 

 

CIO Codex
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel
de destaque dentro das estratégias corporativas das empresas dos mais
diversos portes e setores de atuação. O CIO Codex Framework foi concebido
com o propósito de oferecer uma visão integrada dos conceitos de uma área
de tecnologia pronta para a era digital.


